ELEMENTOS DA NARRATIVA

NARRADOR

O autor inventa o narrador para contar a história como seu porta-voz. Portanto, o narrador faz parte do universo ficcional da obra.

Foco narrativo

O narrador pode aparecer:

a) em primeira pessoa, personagem principal.

b) em primeira pessoa, mero observador dos fatos. É um recurso do universo da

verossimilhança. É como se ele dissesse: “É verdade, pode acreditar, eu estava lá e vi”.Esse tipo pode até ser confundido com o narrador em terceira pessoa, porque, às vezes, a primeira pessoa que observa e conta os fatos demora a usar algum índice que mostre um“eu” narrador;

c) em terceira pessoa, narrador onisciente: constantemente emite opiniões e, em algumas vezes, até se dirige ao leitor.

d) em terceira pessoa, narrador-observador (objetivo): procura não se envolver com os fatos narrados.

ENREDO: toda narrativa pressupõe algo sendo contado. O enredo é o que sustenta a história.

TEMPO: elemento decisivo

Tempo cronológico ou histórico: exterior, obedece ao relógio e determina que a ação e o espaço também sejam exteriores.

Tempo psicológico ou metafísico: interior, passa-se no consciente de uma ou mais personagens.

OBS: Os dois tipos de tempo narrativo podem aparecer no mesmo texto.

ESPAÇO / AMBIENTE

Caracterizado, quase sempre, pelas descrições, de acordo com a intenção do narrador.Assim como o tempo, o espaço pode referir-se a um lugar real, dentro do universo ficcional, sendo, então, exterior. Esse tipo costuma ter pouca importância nas narrativas psicológicas.É usual classificar o espaço em regional ou urbano, físico ou social.

PERSONAGENS

Protagonista/ antagonista/ personagens secundários

Personagem plana: seu comportamento é previsível (é o chato que só sabe ser chato, o gozador que está sempre fazendo graça, o trágico que só vê desgraça em tudo).Há personagens que não representam individualidades e sim tipos humanos, identificados pela profissão, pelo comportamento, pela classe social. Quando esses comportamentos forem realçados, teremos os personagens caricaturais.

Personagem redonda ou esférica: além de ser imprevisível, é apresentada sob vários aspectos.

PARTES DA NARRATIVA

Apresentação: são mostrados ao leitor os primeiros dados como os personagens e suas características, o espaço em que se movimentam, as relações que matêm entre si e suas referências temporais. Expõe-se a situação inicial do universo ficcional.

Complicação: rompe-se o equilíbrio do estado inicial, surgem conflitos e começam a ocorrer transformações, expressas em um ou mais episódios que, encadeados, conduzem a narrativa a um ponto máximo de tensão.

Clímax: é o ponto máximo de tensão, resultante da convergência dos vários conflitos vividos pelas personagens.

Desfecho ou desenlace: corresponde à situação final, ou seja, ao novo equilíbrio que se alcança depois do clímax.

OS DISCURSOS DA NARRATIVA

Discurso direto: as falas dos personagens são apresentadas diretamente ao leitor, sem a interferência do narrador.

Verbos de elocução ou dicendi: introduzem o diálogo (dizer, responder, dentre

outros).

Discurso indireto: o narrador reconta o diálogo. As falas, quando existem, são

apresentadas indiretamente pelo narrador.

Discurso indireto livre: recurso relativamente recente, surgiu com romancistas inovadores do século XX.

É um misto dos dois discursos anteriores. Há um narrador - primeira ou terceira

pessoa - que está contando a história. Ele perpassa o que conta com parte da fala do personagem sem lhe dar diretamente a palavra, até não se saber onde intervém o narrador e onde começa o personagem.

DISCURSO DIRETO:

O narrador reproduz literalmente as falas das personagens

Uso de verbos de elocução (dicendi): dizer, perguntar, responder etc. Esses verbos indicam o interlocutor que está com a palavra

Sinais de pontuação: dois pontos, travessão, aspas, vírgulas

DISCURSO INDIRETO

A fala (ou pensamento) da personagem é reproduzida pelas palavras do narrador

Os verbos de elocução constituem o núcleo do predicado da oração principal

Os conectivos empregados geralmente são que, se, como etc.

DISCURSO INDIRETO LIVRE

Predomínio da ambigüidade: não se pode precisar com exatidão quem fala – o

narrador ou a personagem

A fala (do narrador ou da personagem) mistura-se à matéria narrada

Não há sinais de pontuação que o introduzem
